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1 -Os indices de quantum utilizam dados primarias da Pes qui 

sa Industrial Mensal ( PIM ). O painel de produt os e in -

formantes acompanhado é uma amostra intencional represen -

tativa de 50% do Valor da Produção da Pesquisa Industrial 

Anual de 1978. abrangendo 736 produtos e 5.000 empresas. 

totalizando cerca de 15 .000 informações mensais, a partir 

de janeiro de 1981 . 

2 - A base de ponderação dos indices é fixa e tem como refe -

rencia a estrutura do Valor da Transformação Industrial 

do Censo Industrial de 1980. 

3 - A formula de calculo adotada é uma adaptação de Laspeyres 

base fixa em cadela, com atualização de pesos . 

4- São divulgados quatro tipos de indices : 

- INDICE BASE FIXA MENSAL ( NUMERO - INDICE ) : compara a 

produção do mes de referencia do indice com a média 

mensal produzida no ano base da pesquisa ( 1981 ); 

- INDln MENSAL : compara a produção do mes de referencta 

do tndice em relação a igual mes do ano anterior; 

- INDIC E ACUMULADO : compara a produção acumulada no ano. 

de janeiro at é o mes de referencia do indice. em reJa-

çao a igual Pl! l· iodo do ano anterior; 

- lNDI Cr ACUMULADO 12 MES ES: compara a produção acumulada 

nos ultimas 12 meses de referenciado indice em relação 

a igual periodo imediatamente anterior. 

Outros índices ( por exemplo. MES/MES ANTERIOR podem 

ser obtidos pel o usuario a partir dos indices base fixa 

men sa I . 

5-O ajuste sa zonal das séries foi obtido utilizando- se o mé -

todo x- 11. adotado internacionalmente. O método foi aplica -

do aos indi ces de generos. sendo o indicador geral obtido 

por COIIIPO SiÇãO . 

6-Os indices apresentados neste documento são preliminares. 

estando suje itos a l' etificação nos dados primarias por par -

te dos informante s da pesquisa . 

7 - A sistematica adotada para retificação de indices. é divul -

gar. junt o com os re sultados de cada mes de dezembro do ano 

( N ). o "indlce ba se fixa mensal" do ano ( N- 1 ), que pas-

sara entao a ser de finitivo. 

8 - Informações mais de talhadas sobre os procedimentos metodo-

logicos podem ser obtidas no Departamento de Industria 

( DEIND - Rua Vi sconde de Niteroi. 1. 246 BL/B - Sala 709 

telefones : 264- 52 27 e 284 - 8840. 
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COMENTAR IOS 

Em 1987 a indústria brasileira cresceu 0,9% em 
relação ao ano anterior, como resultado de desempenhos setori
ais de 1,0% na indústria de transformação e de -0,7% na extra
tiva mineral. Este i o menor crescimento anual desde que a in 
düstria retomou sua trajetõria de expansão em 1984. 

Ainda que mantendo praticamente o mesmo nivel 
registrado no ano passado, em 1987 a produção do setor revela 
alteração significativa na composição do seu crescimento. Se 
em 1986 a liderança, em termo~ de magnitude das taxas de expa~ 

são, esteve com os segmentos de Bens de Capital e de Bens de 
Consumo Durãvel, nesse ano são os Bens de Consumo Não Duravel 
(1,6%) e os Bens Intermediários (1,1%) que conseguem sustentar 
o resultado positivo da indústria, . jã que os Bens de Capital 
{-1,8%) e os de Consumo Durãvel (-5,4%) fecharam o ano com qu~ 

da . 

Tomando-se como referência a evolução do indice 
de Base Fixa Dessazonalizado (vide grãfico), ê possivel ~ bser

var três fases cistintas no desempenho do setor no decorrer . do 
ano. O primeiro quadrimestre foi marcado por elevados niv e is 
ce produção (superiores ate aos do segundo semestre de 1986), 
quando os indicadores do comercio jã sinalizavam o desaqueci
mento do mercado interno. Nesta fase atuaram, basicam ente, os 
seguintes fatores: recomposição dos estoques e normalização 
na prod~ção de alguns setores apõs ·a salda do periodo de cong~ 

lamento de preços. 

A segunda fase, que compreende o periodo maio
julho, foi caracterizada por acelerada retração nos n1veis da 
atividade industrial. Alêm do esgotamento dos fator es que a tu~ 

ram na fase anterior, propiciando a expansão do prime i ro qua
drimestre, a queda do salãrio médio real, a elevação das taxas 
reais de juros e a prÕpria adaptação do setor ãs novas medidas 
de estabilização {Plano Bresser)(l)tiveram efeitos negativos 

(1) O mcs de julho, o primeiro apÓs a decretação do Plano Br e s 
'er e~ meadoi da junho, registra o mais fraco desempenhodÕ 
setor em 1987. 

no resultado global da indústria para esse periodo. Nessa mes
ma fase, no entanto, jã se destacavam os impactos positivos do 
processamento da boa safra agricola e a expansão das exporta
ções, evitando assim, uma retração ainda maior no ritmo da pr~ 

dução industrial. 

De agosto a dezembro observa-se uma ligeira r! 
cuperação do setor mas com a produção mantendo-se em trajetõria 
bem oscilante, o que pode sugerir que a indústria estaria se 
adaptando a um novo patamar de pr~dução. Entende-se que o 
afrouxamento da polltica salarial, que passa a se verificar a 
partir de setembro, com aplicação de lndices superiores aos P!e 
vistos no Plano Bresser nos dissidios coletivos de vãrias cate 
gerias, juntamente com o inicio da flexibilização, aliviando 

· aqueles segmentos com defasagens de preços, são os fatores que 
justificam o pequeno avanço da produção nesse perlodo. Vale 
ressaltar, ainda, que a trajetõria do setor industrial nesse 
semestre r eflet e também o comportamento cauteloso do setor co
mercial que, face ao quadro de incerteza sobre o comportamento 
do mercado ao final do ano.- postergou ao mãximo as suas enco
mendas ã indústria, a ponto de des l ocar para novembro o MpicoM · 
de produção do segundo semestre do ano. 

Os resultados de 1987, pela Õtica das catego
rias de uso, revelam que os Bens de Consumo Durãvel (-5,4%) f~ 

ram sensivel me nte atin g idos pela retração da massa salarial, 
el evação das t axas de j uros e, ate certo ponto, pelo e~pressi
vo aumento de preços em alguns produtos desta categoria. O 
item automõveis para passageiros (-16,5%) apesar do excelente 
r esult ado das exportaç ões, foi o principal responsãvel pelo 
desempenho global dest e segmento. A produção do subsetor de 
TV, rãdio e som (-2,5 %) tambêm se contraiu, embora de modo 
mais suave. 

N~ que se refere aos Bens de Capital {-1,8%), 
seu comportamento reflete a queda do nlvel de investimento, 
afetado pelas expectat i vas de um quadro econômico de dificuld~ 

des. Isto ocorre apõs tris anos consecutivos de expansão: .en
tre ·1983 e 1986 o segmento acumulou avanço de 57,2~· Embora na 
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retração da categoria o maior im~acto negativo t~nha sido do 
~etor de material de transporte, destacando-se al os sub setn
res de caminhões e ônibus (-8,6%) e de construç ão naval 
(-14,5%), tambem em outras indústrias registraram-se taxas ne
gativas: mãquinas agricolas (-4,8%), tratores e maquinas rodo
viãrias (-2,0%) e equipamentos para energia elétrica (-2,2 %). 

Compensando esse comportamento figuram as indústrias de apare
lhos de ar condicionado, de estruturas metãlicas e a de aviõe~ 

O segmento de Bens Intermediarias (l ,1%) teve 
sua performance em 1987 favoravelmente influenciad a pela maior 
disponibilidade de matérias-primas de origem agricola para pr~ 

cessamento, cujo maior exemplo e o da cana-de-açücar. Também o 
crescimento na produçio de Õleo diesel contribuiu para o resu~ 
tado global desta categoria, em razão da sua maior utilização 
como combust1vel, dadas as vantagens de preço relativo frente 
a outros insumos, como por exemplo, o âlcool e a gasolina. Por 
outro lado, aqueles insumos destinados ã produção de Bens de 
. Capital, em decorrência da prõpria redução na rttividade deste 
setor, experimentaram menor desempenho neste ano, expresso no 

. resultado da subcategoria úe intermediãrios de capital (0,1%) 
contra um avanço de 1,8% nos intermediâr~os para bens de consu 
mo. 

O desempenho da produçio agricola também ex e r
ceu impacto positivo nos Bens de Consumo Não Durãvel, segmento 
que este ano cresceu 1,6%. A oferta de um maior volume de ma
têria-prima para processamento industrial atuou positivamente 
pelo lado da produção desta categoria ( 2 ~ Vale frisar, alem 
disso, que justamente nesta categoria situam-se segm entos que 

enfrentaram m~iores dificuldades ã época do Plano Cru zado, com 

fortes reflexos nos seus nTveis de produç ão em 1986: o subse
tor de abate e preparação de carnes, com crescimento de 7,7% 
este ano e o de laticTnios (9,0%) são os principais exemplos. 

(2) Até outubro de 1987 (dezembro de 86•100) os preços de pro-
dutos industriais ficaram cerca de 55 pontos perc e ntuais 
acima dos de produtos agrícola,, segundo o IPA-FGV. 

O s in a i o r e s d e s t a q u e s , a n T v e 1 d e p r o d u t o s , f o r a m : s u c o d e 1 a -

ranja (70,7 %) e ãlcool hidratado (29,5%), o primeiro devido ãs 
exportações e .o segundo em função basicamente do aumento da 
frota de ve1 culos ã ã lcool para o mercado interno. As princi
p~Ls quedas foram registradas nas indústrias de calçados(-7.9%) 
e confecções (-11,2 %), subsetores cujo mercado ê mais sensivel 

ãs variações de preço e/ou renda .. 

Em relação aos resultados da Indústria Geral 
para o mês de dezembro, verifica-se retração de 2,4% frente a 
produção de novembro segundo os lndices de Base Fixa .Sazonal
mente Ajus t~~ os. Ta mbém na comparação com dezembro de 1986, 
observa-se r ecuo de 4,1%. Assim, constata-se ao longo do se
gu~do semestre taxas mensais sempre negativas, ao mesmo tempo 
em que a comparação mês/mês imediatamente anterior, pelos ín
dices dessazonalizados, mostrava-se oscilante. ' São essas d~as 

características que parecem confirmar o argumento de .que o se 
tor vem se ajustando a um novo patamar de produção . 

A evolução da taxa anualizada- medida pelo 
indicador dos ultimas 12 meses - denota que apõs sustentar 
ritmo de crescimento praticamente estãvel entre janeiro (10,5%) 
c junho (9,0 %) dest e ano, a partir do segundo semestre a ati
v i d a d e i n d u s t r i a 1 e n t r a n um a f a s e de f o r t e d e s a c e 1 e r a ç ã o, a t i ~ 
gindo em dezembro a taxa de 0,9%. Mantida esta tendência e 
levando-se em conta, ainda, que os ·primeiros meses de 1987 
(per1odo de maior nível de produção recente)• passam a compor 
a base de co mparaç ão nos próximos meses, e de ~e esperar que 
o desempenho anuali zado atinja taxas negativas jã nó · inicio 

de 1988, após mant e r-se em cresc i mento desde junho de 1984. 
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COMPOSIÇÃO DA TAXA DE CRESCIMENTO DA INOUSTRIA GERAL BRASIL 

(INDICADOR ACUMULADO SEGUNDO OS GENEROS DA INDUSTRI A l 

G E N E R O S 

EXTRATIVA MINERAL 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT . ELÉTRICO E COM. 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

FARMACEUTICA 

PERF. SABOES, VELAS 

PROD . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST . , CALÇ., ART . TEC . 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

INDUSTRIA GERAL 

IBGE 

( 1) c I 100 K, 
G 

JANEIRO DEZEMBRO 1987 

COMPOSIÇÃO 
DA TAXA 

0,03 

o. 1 2 

0,05 

0,42 

o. 18 

0,82 

o. 14 

0,06 

0,90 

0,07 

o. 15 

o. 1 3 

0,04 

0,45 

0,66 

0,04 

0,02 

0,90 

onde c 

t * ) 
P R O O U T O S R E S P 0 N S A V E s 

Minério de fe rro 
Carvão-de - pedra lavado ou benefi c iado 

Azulejo decorado 
Copos de vidro 

Estruturas metalt c as 
Fogões e fornos não - elétricos 

Apar . elét . 
Compressores 

de ar c ondicionado excl. ar condicion . central 
selados ou não o/refrigeradores e semelhantes 

Aparelhos receptores de televi são, a cores 
Transf. de alta e baixa tensão atá 150 k v a 

Automoveis p/pa~ sage tros 
Cam tnh ões de menos de 20 

Papel ofsete 
Papel kraft 

de c rnt 

Pneumaticos p/cam1nhões e on1bus 
Massa de borracha 

Alcool llidra tado 
Oleo d1ese1 

Vitaminas dosada s 
Anti infecciosos g1necologicos 

Sabões e cremes p / lavar e enxagu ~1r cab e los 
A g u a s - d e - c o 1 o n 1 a . e x t r· a t o s e s e n' e I h . - e x c 1 

Ar ttg . de matl. plas ti co p /mes a. c opa e o ut 
Saco s e sacolas de matl . pla s tt co 

loções p/barba 

usos domésticos 

Tecidos acabados ou beneficiado s. artif1 c 1ais ou sintéticos 
Tecidos acabados ou beneficiados. de al god ão 

Ca lças compridas de t ecidos 
Sapatos, sandal1as e botas de 

1n c l. te c de malha 
cour o p/se n horas 

Suco e concentrado de laranja 
Açucar cristal 

Vinhos de uva, pro . diret . da uva, 
Conhaque 

ic orosos 

fun•o um foll•a l.Jlclrouftclado t::.ecu ull deft"''"Ll o l 
C tgarros 

incl . vermute 

partictpação do genero na formaçà n do t ot~l da taxa de eras-

cimento, I = indicador do genero e K = peso do genero no total da tndu ~ tria geral. 
G 

foram destacados em cada genero , os dois prtncipats produtos •· esponsavets pelo indicador. 
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~•••o• •• I NO r CADOHE S 0 /\ PRODUÇÃO I t~IJlJ S 1 R I Al POR Cl /\SS E S l < ~ 1 - NE I< OS - BRAS I L 

PONDERAÇÃO CI-80 
+----------------

1 

C· L A~ SE S 

G E N E R O S 
BASE FIXA MENSAL ---1 ------

0UT I NOV I DEZ OUT 
+- ~--------- ----------

INOUSTRIA GERAL I 134,76 

EXTRATIVA MINERAL 193,75 

- IND.TRANSFORMAÇÃO 132,98 

MIN.NÃO METALICOS 109,52 

METALURGICA I 135,05 

METALURGICA BASICA ·1 136,58 

OUTROS PROO.METALUR I 132,59 

MECANICA I 126,56 

MAT ELETRICO E COM I 143,59 

MAT. TRANSPORTE I 1 1 1 , 62 

AUTOVEICULOS I 120,42 

OUTROS PROO.~RANSP. I 94,26 

PAPEL E PAPELAO 145,65 

BORRACHA I 139,98 

QUIMICA 160,61 

~ElROQ.REF/OEST.CAR 124,27 

OUTROS PROD.QUIM. 184,49 

FARMACEUTICA 127,23 

PERF.SABÕES,VELAS 187,07 

PROO . MAT . PLASTICAS 137,06 

TE X T 1 L I 121 , 36 

VEST ,CALÇ,ART. TEC. 1101,13 

PROD.ALIMENTARES 136,22 

BEBIDAS I 135,06 

FUMO 87,34 

125,58 

191' 18 

123,59 

106,85 

128,57 

131 '05 

124,61 

123,51 

140,26 

112,23 

121 '71 

93,52 

138,50 

141 • 35 

128,49 

112,01 

139,32 

133,77 

179,06 

130,07 

115,78 

100,92 

121 • 26 

135' 17 

85,34 

112 '04 

195,08 

109,53 

105,28 

120,08 

122,55 

1 16' 13 

105,57 

107,07 

96,52 

104,33 

81 ,09 

135,00 

127,69 

109,41 

1 1 7. 56 

104,07 

121 '56 

149,71 

106,77 

10 1 '83 

83, 3 5 

116,85 

136,46 

85,34 
+---------------------- ---------------------- ---

IBGE 

92,95 

100 ,71 

92,63 

92, 39 

9 3 ,48 

94,59 

91.70 

90 , 33 

87,28 

83, 39 

82,89 

84,69 

97, 02 

96,69 

99,62 

9 5 ,52 

1 o 1 • 55 

88,99 

103,85 

8·1. 7 5 

92, 30 

77,78 

100 ,96 

89,43 

94,41 

198 

-- - ------------------------- -- - ---- -- - ---- - -------------------------- + 

M:~:~= - ~ -- ~~ ~ --- 1 - ~~~=~~ ~ ~~~~~~~~~~-~~~=~~~~ -~~~-o~~~~~~~~~~Cr-~~E-~E~I 
97 , 69 

104,03 

97,41 

96,03 

97,49 

99,82 

93,81 

99,24 

96,08 

10 1.38 

105,23 

92,65 

98,70 

105 ,96 

93,77 

95,98 

92,64 

97,64 

119,56 

85,87 

96,84 

86' 10 

106,53 

95,70 

94,89 

96 , 33 

10 1,40 

96 , 0 7 

94 ,47 

95 ,42 

94 ,78 

96 , 52 

100,04 

90,03 

108 , 05 

113. 51 

96 ,28 

96 . 18 

97 ,7 5 

91 , 02 

97 . 96 

86,47 

105 ,40 

103 , 0 6 

76,29 

!)1,1\4 

87,09 

10 8,56 

99, 45 

100 ,92 

101 ' 67 

98,58 

101.82 

103 , 87 

10 1. 18 

98. 19 

106, 33 

104,98 

98, 56 

87,51 

86,47 

90,54 

104 , 93 

104,38 

108,07 

104,89 

109 , 89 

104 , 33 

11 3 . 1 o 

98,89 

1 un. 4 1 

90,88 

106,89 

96,85 

102,65 

101. 29 

99, 0 7 

101.40 

103, 0 9 

100, 84 

98, 3 4 

105. 10 

104,4 2 

98, 32 

88, 66 

87,93 

90,7 4 

104, 34 

104, 53 

106, 6 6 

104. 07 

108. 13 

103,70 

1 13.7 1 

97, 59 

100 , Ud 

90, 39 

106, 86 

96,7 3 

102. 17 

--- -----------------+ 
100,90 102,61 101,70 100, 90 

99,27 98,53 99,06 99.27 

100 ,98 102,80 101,83 100,98 

102,31 106,09 104,36 102,31 

100 ,39 102,47 101,42 100,39 

98,05 99,17 98,69 98,05 

104,40 108,23 106 ,13 104,40 

104, 0 9 106,70 105,02 104,09 

97,72 100,71 99,13 97,72 

89,87 88,00 88,84 89,87 

89,41 86,17 87,76 89,41 

91,16 93,28 91,90 91,16 

103,65 105,63 104,61 103,65 

103 ,96 105,00 10 4,94 103.96 

105 ,42 108 ,04 106 ,67 105,42 

103 .54 104,89 103,76 103,54 

106 ,49 109.85 108 ,33 106,49 

103,82 105,73 104,13 103,82 

112,82 113,60 114,06 112,82 

95,80 101,51 98,86 95,80 

99,39 101,82 100,79 99,39 

90,14 92,89 91,26 90 ,1 4 

10 7, 00 105,56 106,15 107, 00 

96,98 99,96 98,11 96,98 

102 . 10 104. 18 103 , 06 102' 10 
-- --+ 
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.~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INOUSl RIAL POR S E I O I~ ES MA lRIZ - BRASIL 

1987 
PONDERAÇÃO CI-80 

- --- ----------- - - ------------------ -- ----- -- ---- -- --- - - --- ----- -- -- - - - --- - - -------- - --------------- ---------- + 
SETORES DA MATRIZ 

DE RELAÇÕES 
INTERSETORIAIS 1975 l - - o~~~~~~-~~~~-~:T~~~~~-- - I- - o~~--- ~ -~~~~~= -~ -- o~~ - - - l - ~~~=o~~T~~~~~~~~~ - ~~~ =o~~l -~~~ -o~~~ 2 ~~~:~;~~-~~~ -o~~l 

EXT. MIN. METALICOS I 127,88 

EXT.PETR~LEO E GAS NATI 262,52 

EX T .CARVAO MINERAL 102,41 

CIMENTO I 95,38 

VIDRO E ART.DE VIDRO I 146,81 

AKT.CIMENTO E CONCRETOI 116,94 

TIJOLOS E ART.DE BARRO 114,11 

GUSA I 179,41 

AÇO,FERRO-LIG.FORM.PRI 1171,67 

LAMINADOS DE AÇO 134,53 

FUNDIDOS E FORJ.DE ACOI115,01 

TREFILADOS 129,22 

MOTORES E BOMBAS I 135,19 

MAQUINAS AGRICOLAS 123,49 

TRATORES E MAQ.RODOV. 126,86 

EQ.P/ESCRIT.E USO DOM. 166,15 

EQ.P/ENERGIA ELETRICA 132,69 

CONDUTORES ELETRICOS 107,00 

MAT.ELET.-EXCL.P/VEIC. 148,45 

MA1.ELET.P/VEICULOS 136,18 

MOfORES E APAR.ELET. 166,03 

RECEPT. TV,RADIO E SOM 176,63 

AUTOMOV.E CAMIONETAS 113,96 

CAMINHÕES E ONIBUS 119,32 

MOTO RES E AUTOPEÇAS 131,53 

IBGE 

127,94 

254,83 

122,54 

94,02 

149,86 

112,86 

108,74 

176,86 

175,57 

129,29 

110' 25 

122,31 

149' 13 

130,20 

117,75 

160,86 

128,58 

109,98 

131,28 

121 '55 

162,73 

168,40 

119' 64 

115,34 

134,49 

118. 25 

267,41 

120,51 

92,54 

149,88 

107,28 

112,15 

174,33 

168,68 

126,56 

91 '99 

100,93 

11 o' 90 

110' 78 

108,77 

131 '25 

1 1 o. 75 

91 '56 

122,24 

84,23 

128,43 

114,74 

108,93 

94,62 

112 '36 

- - - --- - - -- - ---- ---- - -------- - - ---- - - ---- ----- -------- - -------- - --------- --- --- + 

102,37 

1 o 1 • 11 

83,61 

90,95 

101.63 

82,82 

103,74 

104. 15 

104,85 

99,29 

82,79 

85,45 

84,72 

76,24 

87,58 

102,51 

80,30 

78,75 

94,85 

83,04 

96,03 

96.19 

76,90 

90,47 

80,53 

106,50 

102,75 

122,77 

92,44 

102,21 

91.29 

106 ' 16 

1 1 1 '75 

115,87 

103,55 

87,84 

87,01 

97,89 

91 '79 

97,00 

107,78 

82,94 

93. 15 

94,80 

88,22 

1 10 ' 01 

100 , 56 

117.81 

95. 10 

99,85 

1U0 ,63 

10 2,52 

103 , 52 

92,31 

98,58 

89 ,64 

103 ,45 

10 6,55 

109' 16 

96,04 

87,57 

79,20 

80,03 

87. 16 

123,28 

11 1. 32 

75,64 

84,32 

107 . 15 

83,0 1 

102 ' 14 

94, 0 9 

127,53 

104 , 00 

102 ,48 

95 . 1 

99,46 

83,69 

102,38 

110,22 

'101. 92 

107,4 3 

102, 08 

97, 06 

100,30 

91.79 

106,44 

98,94 

96,45 

96,26 

105,87 

101.78 

95, 05 

108,35 

88,59 

107, 31 

97,45 

81 '47 

90, 15 

89,77 

96 ' 17 

99,75 

86,79 

101,34 

109 ,38 

100,86 

107,31 

102 ,96 

98,72 

100,60 

91 '43 

104,49 

98,83 

95,98 

96,33 

106 ,05 

99,89 

94,88 

107,06 

88,56 

107,63 

97,76 

83,85 

90,59 

90,62 

96,53 

99,98 

88,20 

100, 49 

108,32 

99,87 

10 6,97 

103 ,26 

99.58 

100,20 

91 . 16 

102.38 

97,29 

95.25 

98,04 

106,43 

97,80 

94,05 

107,06 

88,22 

107.20 

97,51 

86' 12 

91.44 

91.38 

94,54 

99,34 

87,50 

105,64 

1 1 3. 34 

105. 12 

10 7,49 

1 o 1 • 53 

97,41 

1 o 1 • 30 

93,99 

108,01 

1 o 1 '93 

99,58 

98,92 

106.25 

106,25 

97,35 

107,72 

89,80 

108,24 

100,71 

79,38 

92,37 

89,92 

95,76 

99,68 

88,95 

103,02 

111,13 

102,78 

107,55 

102,55 

98,55 

101.01 

92,40 

105,36 

100. 14 

97,30 

96,75 

106,01 

1 o 1 • 83 

96. 1 1 

106,47 

88,77 

107,94 

99,02 

83. 13 

91. 17 

90,64 

01/02/88 

96,53 

99,98 

88,20 

100,49 

108,32 

99,87 

106,97 

103,26 

99,58 

100,20 

91 . 16 

102,38 

97,29 

95,25 

98,04 

106,43 

97,80 

94,05 

107,06 

88,22 

107,20 

97,51 

86. 12 

91.44 

91 ' 38 
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INDI CADORES DA PRODUÇ ÁO INDU ST RIAL POR SEfORES MA IRIZ - BRASIL 

1987 
PONDE RAÇÃO CI - 80 

+------------------------ --- ------- -------- --- -------- --- ----- --------------- -- ------- -- - --- - -- ---------------------------------- + 

I ~~~:~:~6~~~~i~::~5 1 --o~~~~~~ -~~~~-~~T~~~~i --- l --o~ ~ --- ~ - ~~~~~= - , -- o~i --- 1-~ ~~ =o~~T~~~~~~~~~-~~~=o~il - ~~~ - o~~~ ~~ ~~~~~~~-~ ~~ - o~ i l 
+ --~ - ------ - -- - ------------ ~--- - - ----------------------- - ---- ----- ------- -- --------- ---- - -- -- ------ -- ------------------------- + 

I~DUSTRIA NAVAL 50,65 

CELULOSE E PAST.MECAN. 136,46 

PAPEL E PAPELÃO 171,56 
~ 

ART.PAPEL E PAPELÃO I 133,52 

PNEUMATICOS 1131,75 

REFINO DE PETROLEO 119,66 

PETROQUIMICA 152,13 

RESINAS,FIBRAS E ELAST 155,97 

PIGMENTOS E TINTAS 144,72 

ADUBOS E FERTILIZANTES' 204,09 

LAMINADOS PLASTICOS 145,68 

FIAÇ.E TECEL. TEXT .NAT. 124,55 

F IAÇ . E TECE L. TEXT. ART. 122, 14 

CALÇADOS 116,34 

MOAGEM DE TRIGO 122,95 

ABATE E PREP.DE CARNE 83,45 

ABATE E PREPAR.DE AVESI 150,48 

LATICINIOS I 120,68 

USINAS DE AÇUCAR 192,30 

RsFINO DE AÇUCAR 140,39 

R~F.OLEOS,GORD.P/ALIM . 95,61 

PREP . ALIMENT.P/ANIMAIS 123,19 
• 

CERVEJA,CHOPE E MALTE I 134,68 

REFRIGERANTES 144,44 
+- -- -- ------ - -----------------

IBGE 

47,36 

133,72 

162,59 

126,36 

134,90 

107,98 

135,25 

153,59 

137,96 

138,73 

138,78 

1 19. 45 

115.98 

115,86 

114,91 

78,07 

143,54 

128,24 

129,68 

136' 18 

98,73 

109,76 

136,75 

153,95 

45,58 

143,75 

157,62 

115,18 

123. 19 

1 12.80 

146,60 

149,03 

119. 52 

88,45 

114 '54 

106,47 

100,47 

103,02 

1 10.93 

88,55 

142,75 

136,03 

107,34 

124,59 

1 o 1 • 27 

108,42 

145,58 

174,02 

86,81 

10 1, 3 4 

104,63 

88,84 

99. 11 

95,09 

97,29 

96,92 

97,62 

105,91 

88,7 6 

95,44 

90,76 

79 , 46 

83 , 98 

120' 15 

1 10,27 

108. 15 

97. 15 

115,46 

72, 9 9 

101 '6 5 

100,20 

94, 0 1 

81 ' 52 

105 ,4 2 

102 , 0 5 

9 3 . 14 

109, 0 9 

95,72 

96,91 

100 ,85 

111, 57 

79,50 

88, 39 

100 , 6 7 

9 3 ,88 

88,27 

87, 57 

141 . 88 

1 13 ' 3 2 

1 16 '42 

100 ,91 

124,99 

96. 30 

9 6 ,69 

10 4,86 

98,80 

95 ' 19 

11 1 ' 70 

96 ,99 

87, 0 4 

99, 0 4 

98,02 

9 7,72 

94,44 

102 ,75 

67,93 

73,66 

9 4,27 

86,42 

89,72 

8 2 , 44 

149,40 

10 7,60 

11 1. 34 

133 ,62 

11 0 ,12 

9 7, 30 

89 ,71 

103 , 9 2 

10 1,99 

85 . 1 1 

103 , 28 

10 7' 18 

10 4 ,34 

103 . 13 

104,95 

10 4,8 5 

10 4' 10 

i o5 ,79 

111 . 49 

102 , 82 

10 1.29 

99 , 0 9 

92 , 8 1 

95' 13 

10 2,70 

10 6. 10 

10 7,97 

112, 30 

105. 18 

9 3 , 2 1 

1 1 o ' 93 

99. 19 

107,40 

84,77 

103. 4"/ 

106,70 

103,27 

103,67 

104, 0 9 

104. 14 

103,80 

106,33 

107,56 

1 o 1 • 32 

101.23 

98, 59 

92,34 

94,40 

105, 03 

10 6,7 6 

10 8,79 

110,91 

107,06 

93,4 8 

109, 5 1 

99,7 4 

10 6,4 5 

8 5 . 53 

10 4' 16 

105 , 86 

101 '87 

103,28 

103,56 

103,58 

102,97 

106, 0 4 

10 4,23 

98,73 

100,68 

97,60 

92. 13 

93,31 

107,71 

106,84 

10 9.04 

112. 52 

107,34 

93.79 

107,61 

100. 13 

10 5,96 

89 ,21 

103 , 98 

107,36 

10 5,70 

103. 0 2 

10 5' 12 

10 3,84 

105,59 

10 5,71 

115' 69 

105 .89 

1 o 1 • 86 

101.68 

95,68 

99. 14 

98,03 

105,82 

10 8.44 

112' 52 

103 ,09 

93 ,90 

111.00 

1 o 1 • 34 

1 1 1 '92 

86,42 

103 . 15 

106.93 

103,96 

10 3,74 

103,83 

103,52 

104,28 

106,57 

10 9,77 

103 , 0 8 

101.46 

99,93 

93.53 

96, 58 

102,21 

106,77 

108,90 

11 o. 33 

105,75 

94. 16 

110.07 

100,83 

108,72 

85,53 

104' 16 

105,86 

1 o 1 • 87 

103,28 

103,56 

103,58 

102,97 

106,04 

104,23 

98,7 3 

100,68 

97,60 

92' 13 

93,31 

107,71 

106, 84 

109,04 

112. 52 

107, 3 4 

93,79 

107,61 

100, 13 

105,96 
---------------------------- ------- --------------------------------------+ 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASS ES E GENEROS DE INDU STR IA - BRASIL 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO - INDI CE ) 

PONDE~AÇÃO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL 

I· 
C L A S S E S 

E 
G E N E R O S 

JAN 

~'INDUSTRIA GERAL 118.90 

187.54 

• 
EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO I 116.82 

MIN.NÃO METALICOS I 94.35 

METALURGICA 122.94 

METALURGICA BASICA 128.64 

OUTROS PROD.METALUR 113.82 

MECANICA 105.49 

MAT ELETRICO E COM 128.73 

MAT. TRANSPORTE I 112.61 

AUTOVEICULOS 1126 . 13 

OUTROS PROD.TRANSP . 85.92 

PAPEL E PAPELÃO 131.89 

BORRACHA 125.55 

QUIMICA 127.07 

PETROQ.REF/DEST.CAR 112.20 

OUTROS PROD.QUIM. 136.83 

FARMACEUTICA 113.41 

PERF.SABÕES,VELAS I 142.35 

·~ PROD.MAT.PLASTICAS 134.95 

i 
I 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

113.74 

100.69 

112.47 

116. 50 

122. 19 

FEV 

117. 70 

187.96 

115 .58 

94. 17 

123. 17 

128.91 

113.99 

104.87 

129.38 

118.51 

133.50 

88.92 

132.26 

123.05 

123.07 

110.67 

131.21 

120.54 

153.60 

124.43 

110.51 

99.78 

106.79 

112.30 

119. 58 

MAR 

113 .70 

187. 11 

111 . 48 

93.00 

121 . 35 

128.72 

109.56 

105.92 

128.20 

125.59 

144.28 

88.68 

126.08 

118.53 

115 . 51 

11 o. 37 

118.88 

118.06 

96. 16 

112.38 

108.50 

99.73 

92.25 

100.79 

120 .3 1 

BASE : MEDIA DE 1981 = 100 

ABR 

119. 62 

189.64 

117 . 50 

97.38 

123.35 

130.29 

112. 23 

110.40 

134.40 

140.50 

164.08 

93.95 

131 . 24 

124.97 

118.10 

109.72 

123.61 

124.83 

93. 19 

119 . 98 

115. 10 

103.55 

103.55 

120.3 5 

120.61 

MAl 

118.09 

185.26 

116.07 

99.26 

12 3 .46 

129.79 

113.34 

108.75 

135. 13 

119.53 

133.63 

9 1 .69 

133.24 

125.59 

116 . 33 

112.62 

118 . 75 

124.08 

138.95 

128.64 

111.82 

99.96 

105 . 17 

130.34 

121.78 

JUN 

122 .12 

188. 45 

120 . 12 

103 .26 

127.43 

13 1 . 76 

120. 48 

1 12.62 

140.91 

123.55 

138 .63 

93 .79 

13 6.90 

129.03 

120.84 

11 3 .01 

125 .99 

140.94 

161.32 

142.43 

115.88 

104.30 

1 o 1 . 16 

12 3 .89 

150 .06 

JUL 

124. 20 

185. 06 

122. 36 

105. 16 

130 .27 

130.49 

129.90 

119. 08 

131 . 53 

119. 99 

13 1 . 52 

97 .2 1 

141 . 55 

135. 04 

125 .96 

113. 25 

134. 3 1 

139.98 

169.88 

147.72 

118 .9 1 

10 8. 54 

102.37 

142.64 

132.63 

AGO 

124. 58 

184 .66 

122 .76 

106. 86 

131 .60 

132 .86 

129 .5 7 

121 .48 

137 . 16 

116 . 56 

126 .94 

96 .l)8 

142. 0 1 

130 .3 1 

125. 9 1 

117. 35 

131. 53 

143. 44 

159 . 8 7 

152.78 

120. 14 

108. 15 

100 .53 

136. 33 

122. 9 1 

SET 

128 .25 

188.40 

126.43 

109 .3 1 

136.97 

135.84 

138 . 77 

122.92 

143.08 

123.21 

134.95 

100.05 

143.50 

136.94 

130.25 

120.56 

136.61 

136.82 

157.13 

151 . 36 

121 . 98 

11 o. 96 

106.55 

136 . 75 

123.03 

OUT 

127.60 

184.51 

125 . 88 

109.13 

133.41 

134 .38 

131 . 84 

123.45 

141.32 

117. 19 

127.06 

97.73 

142.28 

137.01 

131 . 65 

122. 1 o 

137.92 

134.62 

154.61 

149.27 

120.96 

108.36 

111 . 23 

136.36 

136.93 

IBGE 67B12G1 01/02/88 

NOV 

126.41 

182 . 13 

124.73 

108.93 

133.09 

133.55 

132.34 

121.33 

142.08 

110.04 

117.85 

94.62 

141.34 

130.69 

135.68 

120.04 

145.94 

136.37 

147.10 

144.23 

120.26 

105.65 

107.31 

129.86 

144.24 

ANO: 1986 

DEZ 

124.00 

185.40 

122. 15 

110.06 

131 . 66 

133.22 

129. 15 

114.82 

138.35 

103. 1 1 

109 . 16 

91. 17 

142 . 73 

135. 1 o 
134.60 

119. 58 

144.46 

129.00 

154.88 

150.57 

121 . 13 

100.25 

102.42 

126.53 

135.00 
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